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Olá, eu sou a pena azul e vou 
contar-vos uma história. É 
uma história real que aconte-
ceu numa escola do “Reino 
Maravilhoso” outrora habitado 
por princesas e cavaleiros.
Era uma vez um grupo de 

meninos que frequentava essa 
escola e eram todos muito 
amigos; mas às vezes também 
se zangavam. Gostavam de 
brincar uns com os outros, 
de correr, de saltar e jogar. 
Sempre que algum se mago-
ava, chorava ou ficava triste 
os outros vinham fazer-lhe 
festinhas, abraçá-lo e beijá-lo. 
Todos achavam que a amizade 
era muito importante.
Um dia lembraram-se de 

celebrar a amizade. Uniram-
se e resolveram escolher uma 
data, para convidar outros 
amigos de uma escola onde 
estava uma amiguinha que já 
conheciam. Fizeram o convite 
e prepararam a surpresa. Os 
outros amigos ficaram muito 
felizes com o convite e tam-
bém eles pensaram em fazer 
uma surpresa.
Chegado o dia a “nossa ami-

guinha” e os seus colegas che-
garam de comboio. À frente 
vinha um lindo cartaz sobre a 
amizade trazido pelas mãos da 
nossa amiguinha. Ela e os seus 
colegas vinham radiantes.
Entraram na escola e cada 

um de nós disse o seu nome… 
depois foi escolher um amigo 

para o conhecer… e também 
ele se apresentou.
A nossa surpresa era o filme 

sobre as diferenças e a ami-
zade… Oferecemos-lhe um 
elefante colorido com as nossas 
mãos impressas e os nossos 
nomes escritos.
Mas os nossos amigos tam-

bém nos trouxeram um lindo 
presente. O cartaz que traziam 
na mão quando chegaram, 
vinha preenchido com os seus 
nomes e corações simbolizan-
do a amizade. Cantaram para 
nós uma linda canção “Eu 
tenho um amigo”…
Todos temos amigos e esta 

tarde foi um momento de 
amizade, paz, partilha, amor, 
entreajuda e tantas emoções. 
O tempo passava como que 
por magia. Chegou a hora do 
lanche preparado com todo 
o carinho, com bolos muito 
saborosos que todos quiseram 
repetir… e era tão bom que 
este dia não terminasse…
Despediram-se com a pro-

messa de novos encontros de 
amizade.
Nos nossos corações ficaram 

sentimentos de alegria e emo-
ções sentidas…
Como os meninos ainda 

não sabem escrever, pediram-
me… a mim pena azul, para 
escrever esta história e poder 
ser partilhada por todos os 
AMIGOS!!!
Jardim de Infância da Estação

Numa aldeia chamada Rio 
de Serpente , no Norte de 
Portugal, vivia um menino 
chamado Nuno, integrado 
numa família com fracas 
condições.
A sua casa situava se na rua 

das 4 esquinas nº 7. O redor 
da habitação revelava a po-
breza daquela família, sem se 
quer, ver o interior.
A lenha estava amontoada, 

misturada com tachos velhos. 
Estava também, uma corda 
enroscada a uma árvore onde 
secava roupa sem se perceber 
se era limpa ou suja. No 
meio daquele cenário havia 
peças de brinquedos espalha-
dos um pouco por todo lado.
Tal como todas as crianças 

da sua idade, o Nuno fre-
quentava a escola da aldeia, 
onde tinha muitos amigos.
Era um rapaz de altura 

média para a sua idade, ca-
belo escuro, olhos castanhos 
murchos. O Nuno era muito 
dócil.
O menino apresentava se 

magro pois , não se alimen-
tava correctamente, não 
tinha carinho em casa e a 
sua higiene pessoal deixava 
muito a desejar. Os seus pais 
maltratavam-no fisicamente 

deixando-lhe 
marcas negras.
Apesar de 

tudo, o Nuno 

era bom aluno, pois nunca 
tinha negativas.
Certo dia, o Sr. Presidente 

da Câmara fez uma visita á 
escola. Os amiguinhos do 
Nuno, muito preocupados, 
aproveitaram a sua visita e, 
ás escondidas denunciaram a 
situação.
Dias de pois, o Sr. Presiden-

te visitou a família para re-
novar a habitação e ofereceu 
emprego aos pais do Nuno.
Passado algum tempo, a 

policia convocou os pais dele 
para depor e lá foram ame-
açados por causa dos maus 
tratos que davam aos filhos.
Avisaram-nos de que, caso 

continuassem, uma institui-
ção lhes retiraria os filhos. 
Os pais ficaram aterrorizados 
e …
O Presidente da Camara 

mandou uma psicóloga a 
casa dos pais do Nuno para 
os ajudar psicologicamente. 
E conseguiu-se.
Pouco a pouco os pais do 

Nuno foram mudando de 
atitudes. Eram mais meigos, 
e notávamos  que o Nuno era 
mais feliz. 
Os seus amiguinhos senti-

ram se muito orgulhosos por 
terem ajudado o Nuno. 
Jardim de Infância e EB/1 

de Parada

criações

Amizade Amigos solidários

Era setembro, estava um 
belo dia de sol, Alice e João 
Pedro acordaram logo de 
madrugada, para tomar o 
seu pequeno-almoço. Era 
o primeiro dia de aulas. Tal 
como eles, também Bibi 
e Tito se dirigiam à nova 
Escola, a mesma que Alice e 
João Pedro frequentariam.
A Escola esperava-os. Esta-

vam ansiosos para conhecer 
os novos professores. Che-
gados à sala, tem lugar um 
grande diálogo de apresen-
tação, com a professora de 
Português, pois era a primei-
ra aula do dia.
Tinha passado a correr 

aquela aula! Bibi, Tito, Ali-
ce e João Pedro ganharam 
afinidades rapidamente 
e enquanto se dirigiam à 
Biblioteca, começaram por 

conhecer-se melhor: falaram 
das suas preferências, quali-
dades, gostos, livros e filmes 
preferidos, entre outras 
coisas. 
Algumas semanas mais tar-

de, num dos momentos de 
convívio, entre todos, surge 
uma gargalhada, vinda de 
Tito. Foi tal o riso em alguns 
do grupo, que não caiu bem 
a outros, pois o motivo ma-
goava Alice. Era ela o alvo. 
Como seria de esperar, isto 
foi origem de uma enorme 
discussão, no grupo. Aquele 
dia de aulas chegara ao fim, 
com algum mal-estar.  
Já em casa, enquanto dor-

miam, cada um dos jovens 
sentiu que uma luz intensa 
entrava no seu quarto. A 
luz era tão forte que os 
amedrontou. A atitude foi a 

mesma, decidiram levantar-
se e ir à procura da origem 
de tal foco de luz. À medida 
que se aproximavam, a luz 
ia ficando mais brilhante e, 
de repente, foram sugados 
por uma corrente de vento, 
vinda do interior da luz.
Atónitos e amedrontados, 

encontraram-se num outro 
lugar. Sem nada compreen-
derem, estavam juntos, num 
lugar que lhes parecia fami-
liar: em Paris, frente à Ca-
tedral de Notre-Dame. Que 
coincidência feliz! Afinal 
todos haviam estado, já, em 
Paris, com a família. Deram 
as mãos e decidiram apro-
veitar esta ocasião especial, a 
quatro. A primeira visita foi 
a Catedral que estava à sua 
frente. Já a conheciam do 
filme, “O Corcunda de No-

tre-Dame”. Lembravam-se 
agora do valor incomensu-
rável daquela amizade entre 
o Corcunda Quasímodo e 
a Cigana Esmeralda. En-
quanto faziam esta grande 
viagem, iam refletindo nos 
valores da amizade, chegan-
do à conclusão que aquela 
luz era um símbolo da ami-
zade especial que acabara de 
nascer entre aqueles quatro 
amigos. 
Eram oito horas do dia 

seguinte, as mães batiam à 
porta do quarto dos jovens, 
lembrando que um novo 
dia de aulas os esperava. O 
sonho tinha terminado.

Ano letivo 2014-15
Alunos da Turma do 6º D
Escola Augusto Moreno

O projeto Histórias da Ajudaris já existe desde 2009 e tem como 
lema promover o gosto pela leitura e escrita, desenvolver a criati-
vidade, elevar e fomentar a solidariedade, ao mesmo tempo que 

conduz, à descoberta da literatura, crianças e jovens. Motivos 
grandiosos para que O Agrupamento Abade de Baçal participe, 
já há quatro anos, com vários trabalhos de alunos de vários ní-

veis de ensino. Este ano foram estes os textos das nossas turmas 
participantes: Jardim de Infância da Estação, Jardim de Infância 
de Parada e 6º D da Escola Augusto Moreno.

O Agrupamento nas HISTÓRIAS DA AJUDARIS

O valor da Amizade

Elisa Ramos
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Dia de São Martinho
Mas que grande reinação,
Vai à adega e prova o vinho
Com grande satisfação.

Com alarido e conversas 
A lenha nós transportamos,
Para a fogueira acender
Com a alegria que irradiamos.

Acendem-se as fogueiras
Com labareda bem forte
Para assar as castanhas 
Com dignidade e porte.

Não se esquecem as castanhas
Assadinhas a estalar,
Fazem-se uns bilhozinhos 
sem com eles nos cansar.

 Jeropiga e água-pé,
Do pipinho a jorrar,
Bebe com moderação
Para te não toldar.

Traz o pão e o presunto
Para acompanhar,
Caso contrário, tu sabes,
Q, as pernas não vão aguentar.

Também entra no repasto
A chouriça e o salpicão,
Cortadinhos às fatias
Chegam ao coração.

Vêm nozes e figos secos,
Há gargalhadas no ar
As moçoilas e os moços
Dançam a rodopiar.

Frenesim e risotas
A festa vai continuar
Até pela noite dentro
Sem nunca querer parar.

Os magustos nos dão gosto
Para o convívio nós termos,
Reunimo-nos à fogueira
Porque solidários seremos. 

Partilhamos as castanhas
As bebidas, sim senhor,
A boa disposição, também,
Com educação e amor.

As crianças brincam e pulam
Aquecem as mãos pequeninas,
Com risotas rodopiam e
Cantarolam as meninas.

.Pandeiretas e ferrinhos,
Toca a gaita olaré.
O tambor e a viola
Toda agente bate o pé.

Danças de roda, galhofa, 
Entre rapazes e moças,
Trocam olhares, risotas,
Brejeirices e troças.

Há satisfação no ar
Felicidade também,
Em dia de São Martinho
Tudo nos fica bem.

Celebra-se o São Martinho
Com castanhas e vinho novo,
Com júbilo e folia
Para regozijo do povo.

O castanheiro nos dá
Um fruto tão saboroso,
Cru, cozido ou assado,
Torna-se delicioso.

Na pastelaria também
Pode ser apreciado,
Regado com bom licor
Num manjar bem afamado.

Vinho de boa cepa,
O magusto está aí!
Com boa disposição
A gente até sorri. 

Formandos da Formação Modular: 
Língua Portuguesa – Técnicas da Es-
crita
EP de Bragança, novembro de 2015 

São Martinho

A curiosidade natural das 
crianças, o seu desejo de 
saber e compreender as 
coisas que as rodeiam leva 
a que, muitas vezes no 
contexto da sala de Jar-
dim de Infância se desen-
volvam pequenos projetos 
que visam proporcionar à 
criança um alargamento 
de conhecimentos dos 
factos que a rodeiam, 
respeitando o que as 
crianças sabem. O apoio 
do educador é fundamen-
tal permite aprofundar 
questões, facilitando a 
construção de saberes 
não enciclopédicos, mas 

segundo Silva (1997) esta 
área permite proporcio-
nar aprendizagens perti-
nentes com significado e 
criar uma sensibilização 
a tudo que as rodeia des-
pertando a curiosidade e 
o desejo de aprender.     
Integrado na área do 

conhecimento do mundo 
e transversal a todas as 
áreas de conteúdo que 
constituem, de certo 
modo formas de conhe-
cimento do mundo, esta 
área deverá mobilizar e 
enriquecer os diferentes 
domínios de expressão e 
comunicação. 

O Departamento de 
Educação Pré-escolar do 
agrupamento de Escolas 
de Abade de Baçal, está 
a implementar este ano 
letivo o Projeto “De mo-
chila… à descoberta da 
biodiversidade da nossa 
região” incluído no Plano 
Anual de Atividades e 
tendo como objetivos: 
Re)descobrir a biodiver-
sidade da nossa região; 
identificar os ecossis-
temas locais: fauna e 
flora; sensibilizar para a 
importância das florestas; 
preservar a biodiversida-
de; fomentar-atitudes /

valores ambientais. Inte-
gram este projeto todos 
os jardins de infância do 
departamento. 
A sua operacionalização 

visa:
Estabelecer parcerias 

com diversas fontes de in-
formação e colaboração: 
Parque Natural de Mon-
tesinho, ICNF Instituto 
de Conservação da Na-
tureza e das floresta, Câ-
mara Municipal , União 
de Juntas de Freguesias, 
Juntas de Freguesia dos 
meios rurais…
 Elaboração de uma 

mochila que terá como 

finalidade guardar o que 
for recolhido, observado e 
registado;
Elaboração de um livro 

itinerante sobre a biodi-
versidade local;
Visitas de estudo.

É objetivo da educação 
pré-escolar:
“Proporcionar à criança 

ocasiões de bem estar e de 
segurança, nomeadamen-
te no âmbito da saúde 
individual e coletiva.”
 Orientações Curricula-

res 1997
Dando resposta a este 

objetivo o corpo docente 
do jardim de infância 
da estação em parceria 
com outros pares desen-
volveram as seguintes 
atividades: 
Uma atividade em par-

ceria com a Escola Segura 
(PSP) ; história contada 
“ Os cliques de Maria” 
com o objetivo de valo-
rizar a sua importância, 
alertar as crianças para os 
perigos do quotidiano em 

casa, na escola e na rua, 
sensibilizando-as para a 
prevenção de acidentes e 
proporcionar-lhe se possí-
vel o contacto com vários 
intervenientes na seguran-
ça do cidadão. 
Uma  atividade em par-

ceria com a equipa do 
Centro de Saúde de Santa 
Maria “Apresentação de 
um teatro de fantoches 
“Aqui ninguém toca” que 
visava comemorar o “ Dia 
Europeu para a proteção 
das crianças contra a ex-
ploração sexual e os abu-
sos sexuais”; tendo como 
objetivos: Aumentar a 
consciência pública; faci-
litar a discussão acerca da 
exploração e abuso sexual 
de crianças e da necessi-
dade de impedir tais atos; 

alertar as crianças para 
o contacto físico bom e 
contacto físico mau. 
Muitas outras atividades 

foram desenvolvidas, 
tendo como principais 
intervenientes as crianças 
tais como:
Dia europeu sem carros;  

Magusto; Visitas ao Mu-
seu Abade de Baçal; Dia 
Internacional da Pessoa 
com Deficiência; Ali-
mentação saudável para 
um sorriso feliz”; Ação 
de sensibilização para a 
escovagem em contexto 
escolar; Boom o museu 
vai à escola com música; 
Ação de Sensibilização 
para os pais/encarregados 
de educação sobre higie-
ne oral e alimentação no 
âmbito dos projetos “ 

Sorrir Branquinho e Traz 
Montes de Saúde; Visita á 
Norcaça, Norpesca e Nor-
castanha ; Visitas à Escola 
Augusto Moreno; Visita 
do escritor Alexandre 
Perafita; Visita ao Centro 
de Dia do Centro Social e 
Paroquial de Santo Con-
destável ( Dia do Idoso); 
Visita à pista de gelo, Fes-
ta de Natal,  participação 
no V Mini Festival de 
cantares dos Reis e cantar 
dos reis à escola sede do 
Agrupamento e escola 
Augusto Moreno.
 Estas atividades estarão 

brevemente para visuali-
zação no Blog do Depar-
tamento Pré-escolar na 
página do Agrupamento. 

Projeto do Pré-Escolar

Jardim de Infância da Estação

Docentes do departamento

As Docentes do Jardim de Infância da Estação
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Miguel Gomes - 12ºA

Vivemos, nos dias que correm, tempos conturbados. A Europa está a passar pela maior crise migratória a afetá-la desde a Segunda 
Guerra Mundial, devido ao aumento do número de refugiados a solicitarem asilo, imigrantes esses que provêm sobretudo do Norte 
de África e do Médio Oriente, locais onde ocorrem perseguições, conflitos armados e constantes violações dos direitos humanos. 
Isto, aliado aos recentes acontecimentos de terrorismo em território europeu tem levado a um despertar da islamofobia, da discri-
minação e do racismo, todos de forma exacerbada e que se arriscam a tomar proporções dantescas. A direita rejubila.

Os refugiados, a islamofobia e o exponencial  
crescimento da extrema-direita na europa

Em primeiro lugar importa 
perceber quem são, de onde 
vêm e o que leva milhares de 
pessoas a deixarem as suas vidas 
para trás e a fugir para um local 
a milhares de quilómetros das 
suas casas, onde são obrigados 
a começar do zero. Estes refu-
giados vêm principalmente da 
Síria (onde os conflitos arma-
dos e a guerra civil imperam e 
todos os dias fazem centenas 
de mortos), mas também de 
países como o Afeganistão e 
da Eritreia, entre outros. Terão 
chegado até agora, só em 2015, 
cerca de 850.000 pedidos de 
asilo a países europeus, segundo 
o Eurostat. Tendo em conta que 
vivem na Europa 742,5 milhões 
de habitantes, este valor deixa 
de ter o impacto inicial, prin-
cipalmente quando o número 
de deslocados devido à guerra 
na Síria se situa nos 7 milhões, 
ou seja, 10% da sua população, 
tendo a Turquia e o Líbano 
recebido, no total, mais de 3,5 
milhões de refugiados. 
Então porque é que se está a 

tentar impedir o cumprimento 
de alguns dos mais rudimenta-
res direitos do Homem, como 
o direito ao asilo? Isto acontece 
principalmente devido à passi-
vidade provocada pelo desco-
nhecimento e falta de informa-
ção por parte das populações. 
Desde os acontecimentos do 11 
de Setembro que o mundo vive 
num constante medo do Isla-
mismo, ideia fomentada pelos 
E.U.A., o principal exportador 
de cultura para a Europa e 
vítima destes alegados "atenta-
dos", a 11/09/2001 na cidade 
de Nova Iorque e Washington 
D.C. (nota para o país que ten-
tava invadir o Médio-Oriente 
na altura), e também por Israel, 
que nutre um ódio de estima-
ção ao Islão graças ao conflito 
Israelopalestiniano. 
Ora, as pessoas têm sido leva-

das a crer que todos os terro-
ristas professam o Islamismo, 
pensamento esse que depressa 
se transforma em achar que 
quem é muçulmano é também 
um terrorista. E este paradig-
ma tão amplamente difundido 
leva as pessoas a esquecerem 
casos como o de Anders Brei-
vik, Norueguês auto-intitulado 

"socialista nacionalista" e "fas-
cista", que em 2011 tomou a 
decisão de pôr termo à vida de 
77 pessoas e ferir 319 porque, 
segundo o próprio, era contra o 
Marxismo cultural e... Exacto, 
o Islão. 
E assim chegamos ao ponto 

em que líderes europeus, neste 
caso o primeiro-ministro hún-
garo, dizem considerar a crise 
migratória europeia um "grande 
plano" orquestrado pelos parti-
dos de esquerda com o intuito 
de "reforçar o eleitorado" e 
assim "ganhar votos" enquanto 
assistimos, simultaneamente, ao 
crescimento de uma extrema-
direita implacável e ao mesmo 
tempo inconsciente alimentada 

pela desconfiança, pelo ódio e 
pela acefalia generalizada que 
parece controlar o nosso povo. 
Assistimos impávidos e serenos 
a um ressurgimento de uma 
espécie de nazismo moderno 
cujo principal foco passaram 
a ser as pessoas que se tentam 
salvar da mesma ameaça que o 
próprio 'pseudo-neo-nazismo' 
teme, algo que começou a levar 
à tomada de actos imbecis, vis 
e sórdidos como a destruição 
de centros de acolhimento de 
refugiados na Suécia e que leva-
rá, inevitavelmente, à morte de 
inocentes se atitudes não forem 
tomadas. 
O povo português, nacionalista 

por natureza, não se recorda dos 
surtos de emigração das décadas 
de 60 e 70, época em que o 
português, pobre e analfabeto 
que, não raras vezes, morria no 
percurso da procura de uma 
oportunidade de vida condigna 
e que, chegado a França, vivia 
na miséria em bairros de lata. 
Haverá assim tantas razões para 
um país como o nosso receber 4 
ou 5 mil sereshumanos que es-

capam da morte? Será que não 
aprendemos nada? 
Os mais críticos opor-se-ão 

dizendo e indagando: – Ajudem 
os portugueses primeiro, pois 
há muita gente em solo nacio-
nal que também não tem uma 
vida digna. – De entre os refu-
giados que chegam à Europa, 
existe uma visível taxa superior 
de homens que de mulheres. 
Será coincidência? - sendo que 
os mais 'delirantes' dirão mes-
mo que se tratam de homens 
com uma compleição física 
superior. – Os refugiados são 
ingratos, pois preferem pedir 
asilo aos países 'ricos' como a 
Alemanha e a Suécia, preterin-
do países como Portugal. 

Ora bem, em relação à pri-
meira afirmação é importante 
salientar que, embora concorde 
que devia haver uma melhor 
distribuição dos recursos cria-
dos por todos nós, enquanto 
sociedade e que, se isto fosse 
feito em vez de toda a profusão 
de negócios ruinosos feitos nos 
últimos anos, Portugal teria já 
tratado do problema da falta 
das condições de vida dos por-
tugueses e poderia muito bem 
comportar a situação da crise 
de refugiados. No entanto, de-
vemos ter em conta que as pes-
soas que vivem em condições 
indignas no nosso país, muito 
provavelmente não têm o som 
dos tiroteios ao fundo da rua a 
atormentar-lhes a existência ou 
um cano de uma arma aponta-
da à sua cabeça, ao passo que os 
refugiados que pagam pequenas 
fortunas e arriscam a vida para 
vir para a Europa têm, sendo 
que, por esta razão, a situação 
toma uma gravidade diferente. 
A segunda afirmação é explica-

da, não pelo facto de o Daesh 
estar a tentar, deliberadamente, 

enviar um exército para com-
bater na Europa, criando mas 
espécie de gigantesco Cavalo 
de Tróia, mas sim pelo facto 
de haver uma enorme procura 
de homens aptos a combater 
na Síria, tanto pelo regime de 
Bashar Al-Assad como pelas 
forças antiregime e por grupos 
radicais como o Daesh, o grupo 
terrorista que domina grande 
parte da Síria e do Iraque e que 
foi responsável pelos ataques a 
Paris de há 3 semanas, a 13 de 
Novembro deste mesmo ano, 
pelo que há muitos homens 
a fugir, para não terem que 
"matar ou serem mortos". Isto 
explica a maior percentagem de 
refugiados do sexo masculino 
que a esperada. 
Quanto à compleição física 

destes mesmo indivíduos não 
farei qualquer tipo de comen-
tário, pois é uma interpretação 
extremamente facciosa e deveras 
mirabolante. 
A última afirmação é refutada 

sabendo que inicialmente são 
os estratos mais altos da socie-
dade que chegam à Europa, por 
razões óbvias. Logicamente, 
pessoas ricas, educadas e com 
maiores aptidões têm padrões 
de vida mais elevados, esco-

lhendo por isso os países que 
mais facilmente correspondem 
ao padrão de vida a que esta-
vam habituados. Quando um 
habitante emigra de um país em 
crise, escolherá um país em pior 
ou em melhores condições que 
o seu país de origem?
 Com isto apenas quero dizer 

que não devemos enveredar 
como carneirada por um car-
reiro quando um qualquer 
'manda-chuva' assume uma po-
sição e tomamos o que afirma 
como sendo uma certeza sem 
antes termos pensado por nós 
próprios sobre a real dimensão 
de toda esta delicada situação. 
Pede-se, portanto, a cada um 
de nós que ponha a mão na 
consciência e que pense que 
mundo e legado quer deixar aos 
seus: um mundo dividido e fla-
gelado pelos horrores causados 
pelo Homem, ou um mundo 
onde ajudamos o próximo e nos 
tentamos elevar a um patamar 
acima de selvagens.

importa perceber quem são, de onde 
vêm e o que leva milhares de pessoas a 

deixarem as suas vidas para trás e a fugir 
para um local a milhares de quilómetros 
das suas casas, onde são obrigados a co-

meçar do zero. 

Campo de Refugiados

Alguns não os víamos há anos 
faziam parte da nossa mais salubre 
juventude 
no trabalho ainda havia escape 
no amor ainda havia perigo 
banquetes celebravam extorsões 
compromissos sagrados aluíam 
amores mais indeléveis 
sucumbiam aos uivos 
nas coutadas 
frente à horda não havia defesa 
aquele vírus jovem não cedia 
pisava ameaças ignorava apelos 
qualquer moderação nos parecia funesta. 
(...) Os poucos resistentes engordaram 
sofrem do coração bebem cerveja 
têm a pasta surrada de desgostos 
outros alistam-se na cave do comércio 
mirram no pó as caudas abanadas 
à cintura as facas do açougue, 
sabujos escrevem coisas irrisórias 
enquanto a terra se torna combustível. 

Fátima Maldonado, in ‘Vida Extenuada’
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Desabafo de uma caloira

Numa altura em que voltam os 
relatos de praxes abusivas, tra-
go-vos o meu testemunho como 
participante destas “atividades 
lúdicas e recreativas”.
	 Entrei numa faculdade 

onde não conhecia ninguém. 
Nenhum amigo me acompa-

nhou, apenas uma rapariga que 
conheci no dia das matrículas e 
que viria a ficar na minha turma 
e um veterano que me ajudou 
no referido processo e se tornou 
no meu padrinho académico. 
Hoje conheço muitas mais pes-
soas e fiz imensos amigos, entre 
caloiros, graúdos e veteranos. 
O que facilitou esta adaptação? 
Sem dúvida alguma, a praxe 
(mas não só)! E não, quando 
falo em praxe não falo de agres-
sões morais e psicológicas, não 
falo de atividades de risco, não 
falo de ceitas e muito menos 
de obrigação. Falo de jogos, 
brincadeiras, convívios, ações de 
solidariedade e muita, mas mui-
ta mesmo, diversão. 
Posso dizer que escolhi uma 

ótima faculdade, não só em ter-
mos de formação mas também 

no espírito de companheirismo 
e entreajuda, algo que por vezes 
as pessoas se esquecem. Vivi 
momentos incríveis durante 
este período e posso salientar 
alguns. Na primeira semana de 
praxes passámos um dia a pintar 
o pátio de uma escola primária, 
perdida na Ajuda, que preci-
sa bastante de remodelações. 
Entre cânticos, hinos e muita 
gargalhada, provámos que em 
equipa somos muito melhores 
do que separados. Agora, aquele 
que provavelmente se tornou 
no mais especial: o batismo do 
caloiro, quando o padrinho/
madrinha reconhece o afilhado/
afilhada como aluno e parte 
da escola que já se tornou na 
sua primeira casa. Garanto que 
nunca esquecerei a água gelada 
das fontes do Largo Camões 

que me escorreu pela cabeça e 
até às costas enquanto o padri-
nho que escolhi me prometia 
que estaria sempre lá para mim, 
nem a imagem das ruas da 
Baixa cobertas de capas negras 
enquanto cantávamos e conviví-
amos como um só. Nunca es-
quecerei a forma incrível como 
fui acolhida nesta nova etapa 
da minha vida nem o espírito e 
rigor académico que tanto me 
surpreenderam.
	 A todos os que não sa-

bem se, quando chegar a vez 
deles, querem ou não partici-
par nas praxes, não vou dizer 
“VÃO”! Digo antes: esta é a mi-
nha experiência e adorei-a, mas 
as pessoas são diferentes e, pelo 
que temos visto, as praxes tam-
bém. Só não digam logo que 
não, experimentem e sintam-se 
livres para sair sempre que não 
se sentirem confortáveis. Sou 
totalmente a favor da hierarquia 
académica, mas a verdade é que 
nem um veterano ou um “Dux” 
nos pode obrigar ao que quer 
que seja. É preciso saber praxar 
e é preciso saber ser praxado. 
É preciso saber entrar no espí-
rito e é preciso saber dizer não 
quando não concordamos com 
o que nos mandam fazer. Não 
é por não quererem participar 
que não vão conhecer ninguém. 
Uma das raparigas com quem 
me dou melhor no meu curso 
não foi a uma única praxe. Ela 

não concorda com esta tradição, 
eu sou assumidamente a favor 
(dentro de certos parâmetros) e 
ainda assim damo-nos bem.
	 Caso decidam partici-

par, preparem-se para joelhos 
negros, dores de garganta, voz 
rouca, cansaço, dores de pernas 
e pés, bolhas, chegar a casa todo 
sujo e pintado e uma dose enor-
me de gargalhadas e diversão. 
Mariana Coelho (ex-aluna da 

ESAB, caloira do Instituto Su-
perior de Economia e Gestão de 
Lisboa)

Chegar a uma nova escola 
pode ser difícil, pois é tudo 
novo – colegas, funcionários, 
professores, espaços –, o que 
significa que temos muitos 

obstáculos para ultrapassar. No 
entanto, também tem aspetos 
positivos, que nos entusiasmam 
e estimulam. A experiência que 
vivo neste ano é um bom exem-
plo disso.
Comecemos pelas simples 

passagens nos corredores, que, 

por vezes, são difíceis, devido à 
quantidade de alunos que neles 
andam, à forma bruta como, às 
vezes, tratam os mais pequenos, 
aos gritos que dão e assustam. É 
um alívio quando conseguimos 
chegar ao nosso destino. 
Também a ida ao bar é uma 

aventura. Começa pela fila 
interminável, depois pela falta 
de civismo dos mais velhos que 
nos passam à frente e termina 
na quantidade de tempo que se 
espera. O mesmo acontece na 
ida à reprografia, onde, às vezes, 
temos uma grande fila e não 
conseguimos ser atendidos a 
tempo de não chegar atrasados 
à aula seguinte.
Inicialmente, andamos um 

bocadinho perdidos, sem saber-
mos onde se encontram as salas 
de aula, devido à quantidade de 

andares, mas, ao longo do tem-
po, vamos descobrindo todos os 
lugares.  
Outro aspeto que estranhamos 

é a falta do toque de entrada, 
já que estávamos habituados a 
ouvi-lo. Era o nosso aviso para 
irmos para a aula. Agora, temos 
de ter mais atenção às horas, 
para não nos atrasarmos, o que 
nos dá mais sentido de respon-
sabilidade. Além disso, deixá-
mos de ouvir o seu som irritan-
te, ensurdecedor e stressante. 
Uma das mudanças mais sig-

nificativas foi a quantidade de 
disciplinas que passámos a ter 
em relação ao 2º ciclo. São mais 
cinco: Geografia; Língua Es-
trangeira II; Formação Cívica; 
Físico-Química; Tecnologias da 
Informação e Comunicação. 
Temos imenso peso nas nossas 

mochilas e, para podermos 
acompanhar melhor a quan-
tidade de matéria às diversas 
disciplinas, temos de estruturar 
muito bem o estudo em casa.
Apesar de todas as dificuldades, 

a mudança foi boa, pois a escola 
é muito maior e tem melhores 
condições. 
Além disso, fizemos novas 

amizades e, pela primeira vez, 
pudemos participar nas listas 
para a Associação de Estudan-
tes, que foi uma experiência 
inesquecível.
Custou na primeira semana, 

mas rapidamente nos habituá-
mos, como acontece habitual-
mente com o homem, que tem 
uma grande capacidade de se 
adaptar a novas situações. 

Chegar a uma nova escola

Marta Rodrigues- 7ºD

Mariana Coelho 
(ex-aluna da escola)
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Ovos Fabergé
a prenda dos Romanov
Pela Páscoa as prin-

cesas imperiais russas 
usavam vestidos de 
imaculada brancura 
e não se lambuzavam 
com ovos de choco-
late.
Nesta festa, quando 

queriam jogar à tradi-
cional caça aos ovos da 
Páscoa tinham direito, 
a verdadeiros tesouros 
das mil e uma noites.
Esses ovos eram 

fabricados em ouro 
e pedras preciosas e 
elaborados com exce-
cional imaginação e 
mestria, dos mais cé-
lebres joalheiros, que 
trabalhavam para as 
contas europeias.
Falamos dos Fabergé 

que, na passagem do 
século XIX para o sé-
culo XX trabalharam, 
afincadamente, para 
superar as expectativas 
dos mais pertinazes, 
para deleite da mino-
ria dos plebeus que se 
podiam dar ao luxo de 
colecionar as ostento-
sas produções saídas 
da casa Fabergé.
Foi no último quartel 

do século XIX, no 
Hermitage, em São 
Petersburgo que tudo 
se iniciou.
Assim, o primogénito 

Peter Carl Fabergé,de 
origem franco-dina-
marquesa, oriundo da 
dita família de joalhei-
ros estudou arte em 
Frankfurrt, mas não se 
sentia realizado, nem 
satisfeito…
Já de regresso à casa 

paterna, passava horas 
a fio, no Hermita-
ge, a estudar raras e 
magnificas peças de 
joalharia pertencentes 
ao espólio da dinastia 
Ramanov.
Esta chegara ao trono 

do imenso império 
russo no século XVII.
Adianto que os pri-

meiros resultados 
dessas exaustivas horas 
de observação e mate-
rializadas em sumptu-
osas peças de joalharia 
foram apresentadas, 
publicamente, na Exi-
bição Pan-Russa no 
ano de 1882.

Lembro que as peças 
elaboradas pelos Fa-
bergé fizeram encan-
tamento do Czar Ale-
xandre III, atribuindo-
lhe este, o exclusivo de 
Fornecedores da Casa 
Imperial.
Desta forma, começa-

va uma longa relação, 
que só acabaria em 
1917, com a Revolu-
ção Socialista Soviética 
com a execução da 
família real.
Na Páscoa de 1885, 

quando Alexandre III 
ofertou 
um 
especial 
presen-
te à sua 
mulher, 
a Cza-
rina 
Maria, 
para as-
sinalar, 
cortes-
mente, 
o vigé-
simo 
aniver-
sário 
do ma-
trimó-
nio, nasceu o primeiro 
ovo Fabergé.
Perante tal desafio os 

Fabergé recriaram um 
ovo bem diferente…
Dando azo à imagi-

nação, pegaram na 
melhor tradição das 
populares matrioskas, 
dentro colocaram uma 
gema em ouro, con-
tendo esta uma gali-
nha, que por sua vez 
trazia uma coroa de 
diamantes em minia-
tura e um minúsculo 
ovo cravejado de rubis.
A Czarina Maria fi-

cou estupefacta com 
este presente e o Czar 
Alexandre III passou a 
renovar, anualmente, 
a dádiva aquando da 
Páscoa, considerada a 
festividade maior da 
Igreja Ortodoxa.
Sob duas cláusulas 

importantíssimas 
celebrava-se	 um 
contrato multimilio-
nário com a casa Fa-
bergé: Cada ovo deve-
ria ser único e original 
e teria que conter uma 

enigmática 	
surpresa capaz de 

deleitar sua Majestade 
Imperial.
Em 1894, morre Ale-

xandre III, mas o filho 
Nicolau II, último 
czar russo, seguiu os 
passos do pai, tanto 
na vertente política, 
como na vida familiar.
O Czar Nicolau II, 

era um marido devo-
tíssimo, casara com a 
alemã Alexandra de 
Hesse e manteve o 
contrato com o joa-

lheiro Fabergé, com 
as condições impostas 
pelo pai.
Com o decorrer dos 

anos, à medida que a 
situação sócio - polí-
tica da Rússia ficava 
mais degradada, os 
Favergé produziram 
ovos da Páscoa, cada 
vez mais esplendorosos 
e deslumbrantes.
Destaco o Ovo da 

Coroação, datado de 
1897, cujo interior 
revelava uma carru-
agem em ouro, que 
numa muito pequena 
escala, reconstituía 
aquela, onde Nicolau 
II fora transportado 
para a sua cerimónia 
de investidura.
Seguiram-se muito 

outros ovos como: O 
Ovo do Cuco (1897); 
mas sem sombra de 
dúvida que os preferi-
dos da czarina foram 
aqueles, cujas surpre-
sas eram as fotografias 
do marido e filhos.
Destes, o predileto da 

czarina foi o soberbo e 

lindíssimo Ovo Lírios 
do Vale (1898), tendo 
sido executado em Es-
tilo Art Nouveau, com 
a superfície dourada 
coberta por pérolas 
e esmalte rosa  páli-
do e é coroado pelas 
fotografias do Czar e 
das princesas Olga e 
Tatiana, as filhas mais 
velhas do casal.
Obviamente que a 

estreita ligação da 
Casa Fabergé aos Ra-
manov poderá tê-los 
enriquecido, mas esta 

colaboração não era 
exclusiva.
Nesses anos, em que 

trabalhavam para de-
leite da realeza russa, 
na carteira de clientes 
figurava o maior pro-
prietário de minas da 
Sibéria e ainda o rei da 
Suécia.
No que concerne, aos 

anos que antecederam 
a Revolução Russa 
de 1917 (outubro) e, 
antes da chegada de 
Lenine ao poder, a 
casa Fabergé emprega-
va mais de 500 pessoas 
e tinha sucursais em 
Moscovo, Odessa, 
Kiev e Londres.
Entre 1882 e 1917, 

calcula-se que esta 
empresa tenha produ-
zido cerca de 150 mil 
peças, com dimensões 
e surpresas variadas, 
para todos os gostos.
Contudo, este conto 

de fadas acabou, dras-
ticamente, quando 
o curso da História 
Contemporânea se 
abalou sem dó, im-

Fonte da imagem: http://www.globalexchange.com.br/upload/faberge-eggs-1.jpg

Eternamente seja abençoado 
o dia 23 de janeiro símbolo 
imutável do amor, dia impar e 
eternizável, símbolo de leveza, 
luz e doçura no “livro” da mi-
nha vida. 
Este dia enrola-se numa mescla 

de sentimentos adstritos ao gi-
gantismo da palavra Pai.
No aniversário do meu inteli-

gente, empenhadíssimo, lutador, 
amigo, bondoso, honesto, rigo-
roso e arguto Pai saúdo-o com 
rimas inacabadas de gratidão e 
ternura.
O José Tiago é um Homem 

multifacetado e defensor incon-
dicional do baluarte Família.
Este Homem com olhos cor 

de índigo, no rosário dos anos, 
entre tórridos e calmos verões 
e cinzentos e gélidos invernos 
sempre nos ensinou o rigor da 
Verdade, do Respeito, da Grati-
dão e da Amizade.
No seu registo de Pai protetor 

sempre nos lembrou, que o calor 
da terra fecundada pelo sol do 
trabalho pautado pela dignidade 
torna os homens grandes…
O meu Pai é, indiscutivelmen-

te, senhor dos mais nobres valo-
res, dono de um coração forrado 
de raros diamantes e de enormes 
quilates…
O José do Nascimento Tiago é 

um senhor, absolutamente ad-
mirável que acompanha o ritmo 
da modernidade do progresso 
e sabe contornar as assimetrias 
dos dias mais taciturnos, com 
determinação e afinco.
Com esta postura singular toca 

a lua altaneira, a estrela de alva 
e aclara a nostalgia dos nossos 
dias, com o seu sorriso franco e 
aberto…
O José do Nascimento Tiago é 

afagos de amor e pingos de ter-
nura no coração da doce, bonita 
e sabedora Clotilde.

Também a melodia da auten-
ticidade das suas encorajadoras, 
firmes a ainda acordes de com-
panheirismo, no ritmo certo são 
um cordão inquebrável para o 
meigo, inteligente e determina-
do Eduardo.
Ainda a sua Espiritualidade, 

Humanismo e Dedicação são 
chispas de brilhos e vidas para a 
impar, bela e subtil Carolina.
Já a sensibilidade e o mérito 

cruzando-se com o fascínio do 
ramo automóvel são retemperos 
de carinho para o empreendedor 
e dinâmico FRANCISCO.
O seu sorrio aberto, as suas no-

tas de persuasão, o seu otimismo 
são laivos de força para o alegre 
e “cool” João vocacionado para a 
Multimédia. 
O meu Pai é balada doce, estre-

la doirada com brilhos raros, voz 
presente e inquestionável, ocea-
no desenfreado de amor e vida 
no ritual diário da Fernandinha, 
do Jorge, do Carlos Alberto e da 
Maria Manuela.
Na encruzilhada imparável e 

inconstância do encantamento 
do tempo estará sempre a força 
hercúlea, vigorosa e amiga do 
absolutamente, grandioso, digno 
e fantástico Pai.

Fernanda Tiago

placável e sem piedade sobre 
tudo que a família Romanov 
simbolizava.
Com a vitória dos bolche-

viques (outubro de 1917) a 
empresa foi nacionalizada, a 
família Fabergé abandonou o 
país e rumou para a Suíça.
Na alucinante viragem dos 

acontecimentos muitas dessas 
raríssimas preciosidades por 
eles executadas desapareceram 
“enroladas”, na nacionalização 
e coletivização dos meios de 

produção e com a ditadura do 
proletariado.
Hoje os ovos com a griffe 

Fabergé atingem verbas incal-
culáveis nos mercados interna-
cionais de arte, colocando-os 
ao alcance de um grupo muito 
restrito de mortais.

Para o meu Pai…

Fernanda Tiago
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O mundo mudou. As ferra-
mentas mudaram. Essa mu-
dança trouxe consigo novas 
profissões, extinguindo outras. 
Essas novas profissões exigem 
novas competências, competên-
cias para o século XXI, nome-
adamente no âmbito das TIC, 
comunicação, trabalho colabo-
rativo, análise… A aquisição 
destas competências tornou-se 
num dos principais desafios dos 
próximos tempos, não só para 
os nossos alunos, mas também 
para os professores e as escolas.
Parece quase unânime que 

a tecnologia domina o nosso 
mundo e, como tal, a educação 
não pode ficar indiferente a ela. 
De facto, seja o smartphone, 
computador ou tablet..., as 
diferentes tecnologias já fazem 
parte do dia-a-dia de alunos 
e professores. Contudo, fazer 
com que essas ferramentas au-
xiliem, de facto, o ensino e a 
produção de conhecimento na 
sala de aula, é um desafio cada 
vez mais pertinente.
São várias as tendências que 

despertam nos dias de hoje no 
ensino. Duas delas são a rea-
lidade aumentada e o BYOD 
(Bring your own divice – traz 
o teu próprio dispositivo). Esta 
última tendência procura apro-
veitar e promover a utilização 
dos dispositivos dos alunos no 
processo de ensino e aprendiza-
gem, tirando partido do grau de 
maturidade dos alunos relativa-
mente à utilização de disposi-
tivos móveis como ferramentas 
de aprendizagem.
Através do projeto “A aura da 

minha cidade”, estas duas ten-
dências chegaram ao Agrupa-
mento de Escolas Abade de Ba-
çal, pelo empenho dos alunos da 
turma D do 9.º ano e do curso 
profissional Multimédia. A ideia 
do projeto surgiu com o objetivo 
de dar a conhecer à comunidade 
educativa a cidade de Bragança. 
Através da elaboração criativa 
de vídeos, será dada a conhecer 
a vida cultural, artística e histó-
rica das diferentes cidades que 
integrarem o projeto. Seguir-se-á 
a fase da tradução em língua ges-
tual, e outras línguas e por fim a 
conversão desses mesmos vídeos 
em Realidade Aumentada (RA). 

No fim, estes vídeos farão parte 
de uma atividade de geocaching, 
que ajudará os alunos a descobrir 
a cidade que visitarem.
O nome do projeto inspirou-

se no nome da aplicação que 
começou a ser usada para o seu 
desenvolvimento: “Aurasma” 
(https://www.aurasma.com/). 
Esta aplicação permite, de uma 
forma fácil e intuitiva, criar re-
cursos de realidade aumentada, 
integrando vídeo, imagem, som 
e ligações web. 
Ainda numa fase experimental, 

os alunos das turmas envolvidas 
foram desafiados a construir o 
seu primeiro objeto de realidade 
aumentado. Para isso, e porque 
os alunos do 9. Ano estavam 
a estudar a I Guerra Mundial, 
foi escolhido o monumento de 
homenagem aos mortos na I 
Guerra Mundial, que se encon-
tra na rua Direita, em Bragança. 
Os alunos começaram por pes-
quisar informações sobre esse 
monumento, sobre a sua autoria 
e data de construção, bem como 
recolher o máximo de informa-
ção sobre as pessoas cujo nome 
consta nesse monumento.
Terminada essa fase, foi a vez 

de, em grupo, elaborarem o 
guião para um pequeno vídeo 
sobre o monumento, tendo por 
base a informação recolhida. 
Esse guião foi depois utilizado 
pelos alunos de multimédia para 
a elaboração do vídeo que serviu 
de base à construção do objeto 
de realidade aumentada.
Finalmente, foi elaborada o 

recurso “vamos conhecer os 
monumentos da nossa cidade” 
que ficou disponível através da 
aplicação Next Reality.  Chega-
va a altura de dar a conhecer o 
primeiro “aura” do projeto. A 
emoção e ansiedade cresciam 
junto dos alunos e dos professo-
res responsáveis. Será que tudo ia 
correr como planeado? Na en-
trada da escola sede do Agrupa-
mento foi montado uma réplica 
bidimensional do monumento 
de homenagem aos mortos da I 
Grande Guerra.
 Foi feita a divulgação na escola, 

convidando a comunidade edu-
cativa a seguir três etapas para 
assistir a uma nova experiência. 
Descarregar a aplicação Next 

Reality; introduzir um código; 
quando encontrassem o logotipo 
do projeto, apontar o smatphone 
para o monumento. E a magia 
aconteceu! O primeiro objeto de 
realidade aumentada funcionou 
na perfeição.
Após esta experiência, o projeto 

continuará o seu desenvolvi-
mento, sendo o próximo passo a 
construção de objetos de realida-
de aumentada que funcionarão 
na cidade junto ao respetivo 
monumento. Esperamos que a 
magia se repita…
Com este projeto, os alunos 

consideraram que desenvolve-
ram o sentido de cooperação, 
por se tratar de um trabalho co-
letivo e realizaram-no com gran-
de interesse e entusiasmo.
Os participantes consideram 

que esta foi uma atividade edu-
cativa, divertida e inovadora e 
que lhes proporcionou uma ex-
periência diferente com as novas 
tecnologias.

Realidade Aumentada no Agrupamento de Escolas Abade de Baçal

A aura da minha cidade
Alunos do 9.º D


